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NNO IX
"A IíUCTA"
[ii-semanário independeu-

te, politico e noticioso de maior
circulação no interior do Eslado.

Decano da imprensa çea ense
é unico nesta- idade que

tem a responsabilidade definida pelo
Cod. Penal cia Republica

Dir.-ctor e Proprietário—Deolindo Barreto Lima

Eeará-Sòbrai 25 de flbníl de 1923

•tCoBte-ie o caso oomo o cuco íol
o cão ó cio e o boi 6 boi

NOM. 612
ttcmn MmxasiLr-v-^k %

t„ „hmI.*<»l*».*m jg£ f.in« i UMU

í/mco 7'i*i6 nes/es tempos
ie mercanlihzação tem consequido

viver exclusivamente do ja-
vor publico.

TRES SONFTOS
oooooüonoooo lonogng innnnnuooooa

i
Quem vê U de longe, atra\ezd>i ,,,,,.,, . ,t-, . Um c/taleizinho tosco, um ninho a 'Jeito

imprensa, Sobral, com os seus Para um msa/ d(, afegres cotovia*
20 000 habitates, seu bispado, sua Entre um inãssiço de ai vores sombrias,
associação commercial, sua impren Pequenito, romântico, bem feito;
sa sua, academia de letras, sua fa-
brioa de tecidos, sua usina de be lilvas c?ri^as no rendado leito
... ' ,, . ilJe uma cantara, azul, e noites frias!neíiciar arroz seu theatro, sua fer t0 sol vinao aloirar todos os dias

ro-oairil, suas estradas de fero ej A màdressilva sobre o parapeito;
de rodagem, seus oluba dansanfces, \
dil-a-ia uma rica princeza, de no• I Pombas nervosas e anulados pombos

-fontes.gjeçiricos.i A lUSpeição

bies sentmentoa a espalhar a ci-
vil,zação por estes adustos sertões
crivados de necoessidades e careci-

Di>eclor. propiet ar in. unico rejdo:> d8 iniciativas Entretaíifeo, aos
uactori ¦-- Deolindo 3arrelo Lima

OircuU as quartas e sabbados.

Tarifa âe ãsslgnaturus o publicações
annual 15$000
fcemestrcd 8*000
jfublic:vçòes. linha $lO'r)
Reprocluoçõí*:-.' $050

Amiuncio a prévio ajuste

Na column? paga acocitara*
so publ!C?çõ«s contra qn*-r.o quer que

seia/ hiolus-v • a p.vpia
reà-íCi.;*!"!, onrníanto quo venha

¦ern termos-, o quo não af-entem centra
amoral e a verdade pubiícis.

Importante secção de servi-
ços avulscii, a pri.çoa rnyis re-

duz:d ;*b d?> quo Rm qual*
quer outra oílie.na.

Todos os p?g"mentos são (ef"
tos s>f]ef>ntad-jmen'ie,

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2p00 um anno 20S000

olhos cl o ci quo aqui vivem, investi,
gando os s<.us passos e ao contacto
directo (ie todas as suas manifôs
taçõoa da vidn, não passa de uma
quarentona pedante e vaidosa, ban-
Oüiido a niolindiosa

JSTão ô que lhe falte og ei mentos
'issenciae---, pura ser uma das mae
adeantadas cidades do interior do
pu z, pois muitas são as su-:,**• pos
«übilidades de aproximu-r-se um
pouco do progresso hodierno, o que
vem conseguindo em alguns pontos,
ao mesmo tempo (jue se affasta de
outros, talvez devido exclusivamen
fe t\ falta da instraoyão o justiça,
an d nas granitícas çolumnas em
que se apoia a plenitude do pro-
gresso material o moral.

Como as velhas gaiteiras, intensas
ao celibato, que tendo a enfeitar-lhe
a ca'casse uma vistosa todlefcte de
Heda não se preoecupam com as
privayõe-T e as trevas do lar, assim
vem vivendo Sobral, inerte e des-
preoecupado da sua evolução. Em--
quanto no mercado publico se aba

Em pelejas equívocas, aos tombos
Além do tecto, urc/tideas nas paredes

Olor de rosas ao rompei da auroí a
Cauções, risadas, pássaros por fora
neutro do ninho, então, eu e Aívrcerde*.

B, Lcpss

instrumento paitidario, existe apenas
na imaginação doentia de algurn
nevropata, sem o menor cesto con-
bra o analphabetismo reinam e; a
imprensa, que em toda parte è a
grande propulsora do progresso, é
aqui a propulsora da desunião de
viyfca, vivendo cada jornal paru de«
sabaíivr as suas paixões pessoas e
para anniquillar os ooncorrentes. e
por isto n;eamos é um Vfilho realo-
io desafinado, a que ninguém dà

lidos; a adruinisfcraç&o publica,
qíay tem a prioridade nas inioiati-
vas de inCetesse geral dividida

VIII

~~E' unia regra geral.--Com as excepções.
— E' a unica que não tem ex-

cepção.
—A minha, por exemplo é uma

excepção honrosa.

í Ainda não consta que o sr. dr.
'Clodoveu Arrada, juiz municipal
i desta mui leal comarca, tocha en-
contrado na redação do jornal in_
fraotor do Cod. Penal da Republica
em quem applicar a Multa reque-
rida pelo nosso director. Esta pou-

iea vontade de encontrar, muito de-
--Ingenuidade de Maricás. [põe centra a parcialidade de s1 s.,
— Não é tal tem dado provas pois o artigo 408 do Cod. do Pro-

de ser uma bôa a.ãe. Jcesso é claro e insophismavel, quan-•-- Hypocrisia. ido diz que não existindo na Pre-
Nas desavenças do lar., collo¦ feitura Municipal o termo de rea-

eaaste. inteiramente ao meu lado !
—Poderá... se é ella quem ins*

tiga as desavenças para vingar-se
da posse da filha que lhe usurposte

--? ? !
—Sim! não ha uma mulher que

concebendo no seu ventre uma
fdha, passando por ella as dores
da maternidade, creando-a e edu-
cando-a com iodo o carinho e des-
velo se conforme em vel-a depois
passar a viver com um exlranho,
comendo na mesmo mesa, beben-
do no mesmo pote, dormindo no
mesmo leito e dahi esta natural e
espontânea malquerença aos gen-
ros, esse incontkto ciúme.

Não tens razão. Ha mães que
atá procuram noivos para as filhas
e facilitam o namoro.-

—Ha mais. Ha as que começam
fhrtar pelas filhas. Mas, tudo va!-
dade, medo que a filha do visinho
case primeiro, receio de que ..

—Tome seu desavergonhado!
Mire-se neste papel ! (soluçando)
foi para Isto que tiras-teme da

Poiníà juor1
Faz-se à Praça Senador Figueira,n, 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
WrTântõniò' Tr aüjo—cxh
\ I rürguIo Dentista—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos i-nçsthodos mais modernos.
• -Kua d'Aurora n^

Dc"HriII^l7^"MAGÃLAÃKS—Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
As 11 9 de 1 as_4.
T~r!STIDES" BARRETO—A avo^
Í\ gado— Di consultas. Resi-
dencia S. Benedicto. 

FROTA. 
"PO 

RTELL â —Praça
, do Mercado 36—Especia-

lista oro artigos para sapateiros
¦deposito permanente de caiçados,
paia homens senhoras e crean-
r.a<s;.—Vendas om grosso e a re-
«alho.

OTEirDO NORTE—Mesa va
riada e fart-i, cosinha as<

selada e hygíenica—Rua Cel»
r i-mpello. (bairro commercial)
bond' A porta.
f%I$ rSMARfTê E voraído~P o rt o

j Grande estabelecimento de
pensão e padaria,—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarta conforta ve;s,
?mesa variada e farta. Padaria —
especialidade era sodas, biscoutos.,
sãos. etc. §'Tv.UT-';*?r.s n<"* domicilio

_ . i . ¦ i

* a aLAS—Walmcore Cavalcante,
\\$Í$ rua Meniu Dens 64, constroe,
foraro e roncerra meias do loa e
sola, etc.--Preços o eoanrsodo?; e

pela politicagem aldeã, senfce-se to
Iluda na sua effectividade e em de*
triaietito da colleccívidade; o exe-
cutivo, apoiado pelo povo, é hos*.
tilizado pelo legistalivo que por
sua vez è apoiado e applaudido
pelo judiciário E desta anarchia,
emquauto municipion outros de mui- casa de meus paes!

tem diariamente 6 rezes para a ai jto menos possibilidades, organizam ? ? !
limentayão de 20:000 almas, nasjum orçamepto de 100 e 200 contos, -Não se faça de innocente !
lojas de modas se axgottam os eus- o nosso não se elíectiva em mais; Leia, leia este bilhete que acabo
tosos stocha para serem exhibidosjds 40; a estrada de ferro, em pleno j de encontrar no meu toillette*
numa só noite nos salões em festa; jestado do rumas, ameaça nos dia-1 —«Tome cuidado com o seu
emquanto as nossas ruas iuctám com riamente com um engarrafamento marido que deu agora em servir
as trevas e os dejectos das enxnrra-. pela parwlyzação do trafego; as rs-'de estatua na esquina de nome X,
das hibernaes, or* nossos salões par-jtradas de lodagens. apenas bene- j o que jã esíà desemperrando a
tienlai.es ou sociaep, ostentam o fiàni os cascos das montarias dos! língua da visinhança. (a) Argos*.
luxo, e o conforto dos centros ade*-** capitalistas que veraneiam na serra, j 

.-O que te dizia ? Anda defende
antados; emquanto a morphèa, a tu* ia agricultura abpolntamente aban-.ggora com tanto ardor a santar-

ponsabilidade para a circulação do
um jorna', requer-se ao juiz a cita*
ção de quem for ostensivamente
responsável pelo mesmo, applioan-
do-se-LHE LOGO a pena do art.
383 do Cod Penal. Ora s. s. que
encontrou o responsável ostensivo
para citar, como fez, nao encontra
em quem applicar a multa?... Isto
é uma parcialidade criminosa que
só mesmo no espirito do inimigo
capital do querellado e amigo in-
ti mo do querellante, encontrará
guarida e isto mesmo, expulsando
d'alli os mais oomeznhos principies
de honestidade e justiça. Com ma
deira assim, não incendiaríamos
apenas uma cidudt* como faz .Nero:
incendiaríamos o mundo inteiro.,.

~_ —. — i i.n»n«pi*»..«gi»t-««.»y~n*»*»——¦

ROUBOS

here-uios': a fome fazem victimas e donada & plebe do campo, não po-
alastaram«sé por toda a cidade, as de iiradiai se e progredi!; todo o
bolsas se abrem rara a caridade mais ó assim porque nos faltam

rona da tua sogra !
Mas, o que tem minha sogra

com esta infâmia calumnia, com
exhibicíonista e contraproducente. Ihomens de iniciativas felizes, porque 1 esses zelos de minha esposa, ella.

coitadinha, que é tão contraria a
esssas scenas de cíume ?

--; Maricás I...
—Sensato e justo-Idiota! Colloca em sentido

Os capitães, que são relativa-- '-estamos divididos pelas competições
mente abundantes, numa teimosia: partidárias, apaixonadas e demoli-
que toca às raias do capricho, oa*jdoraa.
nalizam-ae de preferencia para as! Mas isto não deve continuar as
mão; de meia duzia de vencidos; sim. TJtge qoe tínhamos ura gesto
da vida, cujo uuico ideal è acari-, de energia e nos libertemos da -iner* inverso as cincos letras que ser**
ciai os, e accumulal-os, deixando cia que nos animaliza E' mister vem de assignatura a essa Infame
sem iscreraento tantas industrias',-quei unütno-nos, conjuguemos os e calumniosa denuncia e vês se
nascentes, capazes de fazer a f-li- nossos esforços e demos um impul
cidade do povo; a fabrica de te-jso a Sobral., poi que elle se apro
cidos, num campo propicio a es ,x'iue um pouoo do progresso ho
pergirbeneficiOB á grande multidão, j dierno de que estamos afastados
restringe a sua actividade a um
cirenh- vicioso e estreitado por um

perto de cem annos
Na Europa e nos Estados Unidos

methodo infallivul a innumizal»a j é hoje considerado inabitavel qual
contra todo e qualquer prejuízo e ,quer localizado sem água, luz e ex-
apenas serve para arrancar à forueígotto. Crato. Iguntá, Maranguape
me'a duzia de operários que nãoje outras pequenas cidades do in-
pedem augmento de salários o nem! terior jà têm a sua usina de elec-
diminuição de trabalho; a associa-ítricidade e a de Cratheus está em
çio commercial, a não ser alguns | preparativos e porque é que nó;,
telegrammas solicitando si cor s- j com muito maiores possibilidades
fcrucç&o de um açude, ou convidando de exito, continuamos nas trevas e

ainda tens coragem de defender
uma sogra!.*.

22-4-923.
Justino.

mm,m**nmrtí* <&&«

algum alto vulto da administração
do paiz pura constatar o hrílha •
tismo dos nossos salões, nenhuma
preocupação tem paio c o rume. feio,
e ató uma miserável nota de 2S000
estragada pelos 20 annos de uso
quo nos vier Ás mãoR, temos que
vendel-a por- 1$000 ao primeiropromptldftn nnr getvi*eos

¦gj^igãia^ii-Kiww^^ I agiota que se propuzer a mandar
VERMES (lombr-gas*) Expulsão trocal-a na delegacia tisoai, porque

certa cem a Lombngneira do phar- até os srs banqueiros a refugam;
jiaceutico chimico íilveira* a academia de letras, oreada comoi

sem o menor geslo de libert-umo---
nos dellas ?

Trabalhemos, sobralenses, para
sermos effecfcivamente aquillo ' 

qne
là fora parecemos—-á rica princeza
da nobre sentimentos a eppalhar a
civil.dade por estes sertõas adustos
ó^-hão uoii accbiiiodómos como que
effectivamente somos'— uma velha"pedante e vaidosa, bancando a me
(lindrosa.

Um sobralense

LiVRO DE CARIDADE

TJm generoso anonymo, quo não
gosta de Kambaias em torno do sen
nome, e alta concepção que tem da
carídad , enviou nos 203000 pura
os pobres protegidos por este jor-
nal, em nomi> dos quaes, emviamos-
lhfa sinceros agradecimentos.

Balanço do mez de março
RECEITA

Saldo do mez de fevereiro 18S000
DESPESA

A. Humzyth^ 2$000
Saldo para abril 16S000

¦ —-———•—•¦¦-—- ¦ ii wMry^*i>*-^***%--<f?'^BBT^'**i'-"T^"--' --"»—¦

Vinho Creo-sofalo do pharmueu-
ceutico João da Silva Silveira, cura
a tuberculose até 2.* grau.

O sr. Antônio Frota Cavalcante,
activo delegado de policia desta
cidade, tem ultimamente andado
preoceunado na caça de larápios que
se vem manifestando com muita
freqüência. Ta s roubos, têm sido
na sua maioria de peiles dos ar-
juazens da cidade, ctiações dos
campos e ultimamente de uma vae-
ca e casas commerciaes em Cariré.

Decididamente, não ha actual-
mente attenuantes para o furto e
as nossas auetorídades devem ser
inexoráveis para aquelles que aban-
donando o trabalho honrado, hojo
muito bem recompensado, se empre*
gani na pratica do crime

A grando falta de braços, o alto
preço do dia de trabalho, o fecundo
inverno com que fomos este anno
beneficiados, o alto preço dos pro-
duetos da nossa industria agrícola,
tudo isto são incentivos para o tra-
balho honesto e, sobre aquolles que
nao os actend8rem, devem recahir
o desforço da lei com toda a inex^«
rabilidade da justiça,

Entre os roubos de que a policia
tem tido conhecimento, nestes ul-
timos dias, figura um de uma*
vacca nos campos de oreações. Des*
coberto o ladrão e iniaciado regu-
larmenfce ex-offioio a processo, a
proprietária da rez. petioionou o
juiz pedindo o archívamento do
mesmo. Tgnoiamos em que pò está
a acção publioa de repressão, mas
é de crer que a petição tenha sido
indeferida, não só porque se tr.ata
de um crime publico de acção ex*
officio como, porque o furto de gado
nos campos deve ser punido oom
toda a energia para evitar o per-
nicíoso precedente, que hcarà com
a eua impunidade. Avalio-se que
nada mais fácil desíe mundo do
que pegarmos nina rez, uma duzia
de rezes nos nossos campos e ven**
deba no primeiro mercado, onde
o comprador nem ao menos indaga
a proci-dtmeia para effecfcaar a oom-
pra e deixando-se na impunidade
o que for apanhada nesta pratio-a

••.*"¦•<¦*- ¦",»¦ -¦•;*
I LE 6 I VEL



m.. jtjutyfmX
mmém

desgiaçada, é intiehfcí vá- a o tttrem
por qno a continua.

ü sr. prefeito manioipal, dezejan.
do prestar o seu conouiao à íepros-
sfio à esta casta de larápios, baixou
nma portario ao sr. administrador
do Matadoiro Manioipal, dele mi-
nando-lhe que só consinta o abati-
mento ida rez, á vista do attestado
de venda feita ao marchan_e que a
vae abater, a foi por esse meio que
facilmente a polioia descobriu o
ladrão a quo nos referimos acima.

i_~me<*» tmst .» 3)xi**m- —¦>

de prata, pó d'ar-
roz, grampos, fi»
valas, sabonetes,
gravatas, chapéos,
cambra*a-, filós,

meitta, ligai., perfumaria-* e muitos
outros artigos de lino goslc rece-
beram:

J. Liberuto ã Filho
.._.,.,....—.—-»~-.*-^.M«tfa#«ii3»|--*4tf3J_-^^

úmiúòomãl&*9

Fortuna de Buy Barbosa!

Foi aberto no juizo da 2a, vara,
o inventario do Conselheiro Ruy Bar-
boza, tendo fs-ido nomeado inventa-
riante a viuva do grande brezileiro.

Das declarações dos bans- constara
entre outros os seguintes:

Prédio e terreno à rua S« Clemente
n« 134;

Prédio e terreno na avenida Ypiran-
ga, em Petropohs;

Prédio e tei-reno na avinida 7 de
Abril, em Petropolis;

Um terreno na avenida Ypiranga-.
Bibhotheoa, prataria e louças que

guarnecem o prédio da rua S Cie-i
mente.

Mobiliário, prataria, louças e bliblo-
theca que guslrnecem b casa da avenida
Ypiranga, em Pefropolí...

Era dinheiro, depositado nos bancos,
273:913g490, assim destribuidos,

1_9.500$000, em conta corrente no
Banco do S-madà-

138:309$800, tambom em conla cor-
rente, no Banoo Pr3ncez It-dianoj e

6:103$690 cm conta corrente no
London and Brazilian Bank.

A.NNIVBRSARIÁNTBS
Hoje, cs exmas. sras Hilda Cavai-

nante Magalhães e Rosalina Cavalcan"
te Rangtíl.

Amanhã.- a gentil senhorita Mara-
quinhn Vorgníaud,

A 27, a cxtna sra. dona Nazareth
Gondim Lins.

SARAUS

Coroou-se de brilhante e inexcedi--"
vel exito o sarau htterario do Club
dos Democratas na noite ds S.bbp.do
ultimo. A recreiação, quo iniciou-se
no salSo da Bibliotheca, pela leitura
amena e instructiva devido aos _.c.>i--
des harmoniosos da deliciosa orches-
tra, naturalmentei espontaneamente
começaram o.s pare_ a deslizar no
suraptuoso salão, feericamente illumi -
nado orignando-se um baile, animado
e disputado que prolungou-se
hora da manhã.

CASAMENTOS

Definições do Casamento
-«—.-•- -fj —

— E' uma febre queO MEDIDO.
e ss

uma
começa com calor excessivo
resolve em calafrios.

o CHiMioo.—Uraa simples affini«
dade elecltva.

o pnÀRMÀCUUTioo.--Uu_a poçào
calmante.

o M-VXHEM-ítioo.—Equação que
ás duas gr.üdezas conhecidas acres-
centa em breve uma terceira.

o finanokibo.— Especulaç&o
que mais hoje mais amaotiã acaba
por krach.

o livreiro.—Romance que raras
vezes tem mais de uma ediçào.

o aoto a..— Uma tragi comedia
séculos

«*Joãò Peveira do* Santo.' 
Tab B 68 2 cat 6. cl. 2o$ooo
T. adi. de 10 2j$ooo
PRaÇA DO BARÃO de

SOBRAL
« João Cavalcante Aragão

Tab B 68 ~2a 'cat 
5 cl. 6oj$ooo

T add de 10 0|0 6j$uuc
< Dr. Francisco J. de Andrade

Tab B 50 loogooo
T. add. de 10 op lojjooo

RRAÇA DUQUi.. DE CAXIAS
« Julio Barrato

Tab B 68 2a cat 5 cl. 4o$ooc
T add df. 10 oio 4gooo

« João Adeodato
Tab B 68 2?. cat 5 cl. 4ogooo
T. add. de 10 om 4$ooo
PRaÇA da boa vista

<c Francisco de Assis Flores
Tab B 115 3a cl. 2o„.ooo
T add. de 10 oto 2$ooo

< Francisco Pereira da Silva
Tab B68 2a cat 5 cl. 4o$oooj
T add. de 10 op á$oooj

c Francisco Eu&sbio de Farns í
Tab B 115 3a cl.
T. add. de 10 o\o

« Jocó Marciano
Tab B 115-4 cl.
T add de 10 %

m^àmmBnMàsvat.___... j_«^*r__*«_*s «.*> _t**_.*r__. .*-*s. .*__-• "¦*¦,

8 Ciaudio Rangel & Irmão
Tab B 137
T add de lo op

loogooo
logooo

10 « Frotas & Cia.
Tab B 68 1 cat 6 cl 2:6oo$ooo
T add uo 10 0|o 26o$uoo

11 Guilherme FoDseca
T B437 loogooo

T add de 10 ojo lojjooo
2o$oooj 12 M gue.l Rodrigues de Ago ar

cl.

cl.
2$ooo

15$ooo
l$5oo

Tab B 68 1 cat 17 cl.
154— A
T add de lo qo

3..o§ooo
3-'f>ooo
35$2oo

Medeiros

ató ljqueo publico applaude ha
jsem saber porque.

Realizou-se nosta cidade no dia 21
do lluente o enlace matrimonial do
sr\ Pedro Ozorio de Menezes com a
renhorita Anna Monteiro Barrosoj
dilecta tilha do sr. Antônio Rodnguns
Barroso, de ssudosa memória. Para-
nymph-:ram os noivos os srs Antônio
Pero-ra de Menezes e Jeremias da
Silva Ramos e as exmss ..rus. donas
Francisca Menezes e Julíetta Barroso
Domingues.

Gratos, pela a oommunic.ção que
nos fizeram, dezejamos ao novo casal
uma interminável lua de mel

FALLE 01 MENTOS

Victima de um parto laboriose.
falleceu em Massapô na madrugada de
22 do corrente a exma. esposa do nosso
bom amigo Francisco Fredorioo de
Andrade, aetivo industrial nsquella
_idi.de. A extineta, que pelas suas
excõlsas virludesi gosava de muita
sympathia na socied.de massapêensa
teve um concorrido enterro e deixa
diversos filhos orphãos dos seus cari-
nhos,

ao seu inconsolavel esposo manda-
mos as nossas sentidas e sinceras con-
dolencias.

VIAJANTES

o P8Y00L0G».—Um pretexto pa-
ra o divorcio.

um joinalistj-.— E' a melhor
solução à falta do matéria.

um mabiíjo.—Seria muito bom
se podesss repetir todas as semanas

uma sogra.— Se não fossem ob
genros... casava-me outra vez.

üm pau d'agua.—Foi o ^aperi-
tivo que me tornou alcColatra.

¦Z-S-ZX-L-X LLLü. 'I BaMWI

EDITAES
Mesa de Bendas Estadoaes

N. 5

*
* *

Bratid

do Rio, Gomes WeiJisch
que ó aetivo auxiliar e

Acompanhado de sua joven consor-
tOj chegou anie-hontem a esta cidade
o nosso illustrado am.go tenente-coro-
nel Viçar de Paula Pessoa, lente ca-
thedratieo do Collegio Militar de
fortalez.'. í)e envolto com os nossos
vot s do bôa viagem; mandamos lhe os
nosaos cumprimento-*! de bôa vinda.

Acha-se nesta cidade o sr. João
commerciante em Fortaleza,

% Represntando a importante íiima
& Gia, de
interessado,

acha-se ne~ta cidade o distineto ca*
valheiro Francisco Guimarães, jà bas-
tante conhecido o sympathísado nesta
zona.

/„ De Granjai esteve nesta cidade
o nosso am.go Adolpho Cezar.

_*, Ach'vse a passeio nesta cidade o
nosso piesado amigo dr. Lima Filho,
intalügento e setivo industrial no
(-Juartau.

t*. De Pires-Ferreira, onde è esti«j
m.-do commcrciani.e, acha se nesta
cidade o nosso hora amigo Josc Saiu..-
liano.

,", Eiteve nesta cidade o nosSo ami.
¦go capitão Antônio Ferreira Guimarã-S
inspector escolar de Meruooa.

Andou nesta cidade o noaac
corr" nte e commercianteaetivo

wn. S. Grv Mourão,

Por esta Mesa de RçiDdas se faz
publico para conhecimento dos in-
taressados que procedeado-se ao
lançamento do imposto sobre indus--
trbis e profissões do corrente exer»
oicio ueste municipio, na confoírni*-
dade do disposto na lei u° 2065,
de 12 de dezembro de 1922 e no
regulamento de 1 de agosto de 1905,
foram collectados os srs. Contra
buintes constantes da relação infra
para pagarem a_ quantias que. vto
inser-ptas em frente aos seus nomea,
obs.rvando-se o seguinte:* 0 im
po3to bera arrecadado em duas pre*
stações iguaes em Maio e Novem
bro, quando a importanoia das con
tribuições exederem de Rs. 50j$O0ü,
e de uma aó vez em Maio se nâc
exceder d;?sta quaDtía; e bem assim,
que lhes fica marcado o prazo de
quinze dias, contados desta publica-
câo para apresentarem por escripto
suas reclamações, com o que fôr de
direito, caso se julguem prejudica-
dos.

Mesa de Rendas Estadoaes do mu-
nicipio de Sobral, em 12* de Abril
de 1923.

O Administrador
Eurico Sidou

(ConünuH,ç_.o)
TRAVESSA DO XEREZ

S/n Modesto & Irmio
Tab B 06 2a cl l.ooogooo
T- add de 10 %. loogoo.

« JoS.o Arislh.u Mandos-
Tab. B. 68 2a cat 3 cl. 9o$ooo
154—A 18gooo

T. add. de 10 %

t Rftymundo Lop^s Barreto
Tab B 127 3 cl. 2ogooo
T. add. de 10 2gooo

* Vicente Gomes «Joelho
Tab B 1?7 3 cl. 2ogooo
T add. de 10 o/o 2$ooo

PRaÇÀ DO GENERAL TIBURCIO
« Pedro Mendes Carneiro

Tab. .8 62 loo$ooo
T add da 10 0[o lo$ooo

PRj-ÇA DA INDEPENDÊNCIA
S|o Dr. Francisco Poat?s

T B 6o§ooo
T add. de 10 6$ooo

c João Ocíav;o de Sour»
Tab B 115—3a. cl. 2ogooo

T add. de 10 o/o 2$ooo
« Herculano Samoaio
Tab B 68 2a cat 6 cl. 2of}ooo
454—a 4$ooo
T. add. de 10 _% 2$4oo

PRAÇA D. JERONYMO THOME'
« Perigrino Dias ds Carvalho

T_b. B 68 2a cat 6a cl. 2ogooo
154—a 4gooo
T. add. de 10 •/. 2|4oo

« Jo^é Ignacio Bezerra
Tab. B 68 2a. cat. 6a cl. 2ogooo
154—a 4-jooo
T add. de 10 o/o 2$4oo

« Manoel Muniz Farrapo
Tab B 68 2a, cat 4 cl. 6o0ooo
154—a 12goo-
T' add. de 10 7$.°oo

c Francisco de Salles Ponte
Tab B 68 2a cat. 4a cl. 6ogooo
154—a 12$ooo

T add, de 10 o/o 7fi?co
Francisco Louretto da Costa

Tab B 121 -3a cl l5gooo
T add de lo oto lg5oo

« Dorotheu Aiagão
Tab B 68 2a, cat 5, ei. 4o$ooo
154—a 8gooo

T add de lo ojo 4$8oo
Raymundo Archanjo Ribei; 3

Tab. B 125 — 2a cl. logooo
T add 10 op ljjooo

PRAÇA MUNICIPAL
« Francisco Pedrc d-.s Chagas
Tab B 68 2 cat. 4 cl.

T E 154-a
T add de lo oro

c O Mesmo
Tab B 131 B
T add de lo oro

PRAÇA BARÃO DO RIO
BRANCO

1 Viuva Ciuldini {& Cia.
Tab B 68 t cat. 16 cl.
T add de lo op

Galdino Lyra Pessoa
Tab B 08 1 cat 18 cl.
T add de 1C op

M, A. Ciaudíni
Tab B 68 Ia cat 18 cl. 18ogooo
T add de 10 op !8$ooo

6 Fraici.-!Co da* Chagas Roix
Tab B 68 2 cat 5 cl. 4ogooo
T add de 10 op -Sono

6 Felicíssimo Carneiro da Frota
Tab B 68 Ia cat. 17 cl, 32oSooo
T S 154—A 32gooo

T add de 10 op 35íf2oo

loogooo
logooo

12-A /_fitOJ1!0
Tab B 131— B

T add de 10 ojo
13 Monteiro & Albuquerque

Tab B 68 Ia cat l?a cl 39o$ooo
T ad de loop 32gooo

14 Lniz Jacome de M.-lIo
Tab B 68 H cat. 17 cl 32ogooo
T add ce lo <-p 3?$ooo

15 Saturnino Momoria
T B 137 Ioo$ooo
T add de lo op logooo

16 Vi-eote G-omfs P--írente
Tab B 68 1 cat 16 cl. 4oogooo
T add de lo op 4o$ooo

17 Antônio Mendes de Vascono.
Teb B 68 Ia cat. li cl ôoogooo
T add Ge 10 op 6o$ooo

18 F. Frota Filho
T B 68 Ia cat. 17 cl 32ogooo

T E 154—a
T add de lo op

35 F. Olympio Frota
T B 68 Ia cai. 17
T add de lo op

36 P. Frota Portella
T B 68 1 cat 17 cl
T ad_l de lo ep

37 A. Aguiar & Cia
T B 68 14 cat 4
T sdrt do lo op

38 J L-herafco k Filho
T B 68 1 rat. Ifi cl.
T add de lo c!o

39 Gu.-.iavo Rodricues
T lí 68 2 ca- 3 cl.

154 A
T edd de lo op

40 J fir s..'oe;o & C'a
T B 68.1 rac 18 cl
T add de lo oio

de

4ogooo
44gooo

4oogooo
4o$ooo

32o$ooo
3..'$ono

3ooSooo
3o$ooo

4oo$ooo
4-: $000

Sori_.a
9o$ooo
-Bgooo
lc$8oo

. 24o3ooo
?4$ooo

Cont.
,_«.—-,._. ^ ^^.^4W^^tryltS*^^V^úf!a»

T add do lo op Qo

T B 68 1 cat. 17 cl.
T add de lo op

6o$o >o
12$ooo
7g2oo

loogooo
lo$ooo

4oo$ooo
4o^ooo

24ogooo
24gooo

§000
19 José Custod o de Azevedo

T B 68 Ia cat 16 cl, 4oogooo
T add de lo o[o 4o|ooo

20 Eloy Saboya
T B 68 1 cat 15 cl. 48ogcoo
T Kdd de lo op 48$ooo

21 Enclides Sabf-ya & Cia
T B 68 Ia chi 14 cl. 6oogooo
T add de 10 op 6ogooo

22 Viuva Ernesto ]_?perid.&o Sa-
boya d«í Albuqueique

32o3ooo
32§ooo

28 Ernesto & Ribeiro
T B 21 2oo$ooo
T add de lo op 2o$ooo

« Os Me?mos
T B 73 4:o.«o$ooí

T add de lo op 4oogooo
28 J. F. de Almeida Monte

n B 137 loogooo
T add de lo op logooo

29 Francisco Romaffo da Pont*
T B 68 1 cat 15 cl. 48ogooo
T add de lo op 48j>ooo

30 Josò Mendonça Furtado
T B 68 1 cat, 18 cl. 24ogooo
T add de lo op 84gooo

31 Fran.isco Furtado de Mandonça
T B 68 Ia cat. 11 cl. 96o?ooo
T E 154 -A 96gooo
T add lo op) loò$6oo

32 A, Monde- Rs-ngel Sc C'a
T B 68 Ia cat. 6 cl. 2:6oo$ooo

154__.a 26o$ooo
T add de lo op 286Sooo

34 B Macedo & Irmão
T B 68 Ia cat lô cl.

Banco te Credito Agrícola de Sobral
Sociedade cooperativa do res-

ponsabilidade lunitada)
Fundado em 8 de Janeiro de 1921

D.stribu.çSo de riividenao
Est.àn-io esle Banco procedendo à

disí,t'<bu:(;áo dos Dividendos do anno
social de 1922 convidados os snrs.
Aecionistas a virem receber suas quo-
tas respectivas.

EXPEDIENTE:—Dias uteis—de 9 àa
11 e de 14 a:: 16 horas.

Sibral, 26 do março de 1923.

NONA CHAMADA DE CAPITAL
Ue ordem da Directoria desta

Bjnco convidamos aos sra. aooic-
nistasa a virem realizar a 9a- entrada
de capíial. correspondentes a 10 %,
ou sejam Rs. 10$000 por acçâo, at6
30 do corrente-, mez

Sobral. 2 de Abril de 1923.
Oria-no Mendes Presidente

Riimundo M. J/rota, Gerente

89
O oleo de fígado de bacalhau—

produz sangue puro e vermelho o
fortalece os tooirios do corpo. No pe*
r-ouo da grandez ó de gravisáimo
valor,

Chamamos attençào prra o novo
vidro grande qua contém míds Einul~
são do que dois vidios p-.quenus o
custa raenos em proporção.
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São as qualidades que
conservam o attractivo

o bem estar
A

bem como
da mulher.

Goüb lera

w—n—>_t«ii üSiJtjafcwaj :tén.MSt^StBMÍ _af*i*c.'.
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. D-V
edic

Ex _ d'-, dn
;mpor/tan • oi
gam dn |/i.V ci
dado Ço*'nin Mer-
Cl Wil -i!.H '• f pll-
(¦¦! r -. fjjpsta ci;-"d-0,
*< b o nu rn''!r< de
20 <'':- S«ip bro
d. 1882

IN rj LI

que po

ÒM-r Riwhictxr
na ou os meios

so
ni

dnagracie, cer

manterá a louçania da ju»
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.
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Pharmaceutico J.-.-io <"•••. Silva,
Silve*!aa; r.íici rro a imprensa p^ra:
maoiiesiai«lhe a minlia gratidão! f
pelo oura maravilhosa tp r ;* ia
peln seu acreditai¦¦• «Elixir de;
Nogueira, Salsa, Garob-» e Gu-iya*
co,» rjue conéidero o melhor re
rne>ü> para moléstias dá pelle.

Ha ar.nor*. qne padecia de uma
ferida escaraosa que me tomava
toda peitía direi'*. Use' todos 1
o s d -.; p u r k t i v <¦> s d o s rt o g u <j q ue j
me foram ri con se lha d os e •? is.
quando I- nn Deutsche Zcilung, dej
IV ¦¦•¦' ' -1 ' ••-''

pat
í d à m e s ra a i n o i e > t¦ a, e p n i ã , d -
i l<berai tambem usar o Elixir de* Nogueira, e em tão bôa hora
que estou completamente curado

Daniel Cornelius Ris^h.
Firma reconhecida.

Casa Matriz—Pelotas
;>V a--a Kjliai — Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e do-

gari a.s
. Cuidado com as imitações

yí^^lGARRol^A.
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Os lingüistas da experiência dão âs
palavras

0 MESMO SIGNIFICADO DE:

s especiaesarato
m um nri*zw*,*»TW***t*tirtiniifl)
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|NÀPOL_AO|
I VlNtEü OS POVOS I

IA FMPI â^TRO I

I VENCE ÇüALQUERl
I POR ' 1

Ns Casa Sabeneditense. de XIMENES & RODRIGUES, *jL
de Cariré, alem dos grandes stocks da saa especiali- O

dad3 encontram se á venda os segumt.es artigos j4
para serem vendidos no proc- ia fac tura: ij

COBRE, PERRO. TAXOS. ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRq, Jh
MACHINAS RE FOLEAR FORMIGA raa*¦<*•* Buff*lo. M

Machinas de costura de diversos fabricant.«?.s. foice-: o i^sa
machados Conradn e um deposito comi»l*:.to (ie w

material photographico gp
a encarrflgam-se de qualquer encoaiaT-md.-i ri--!:--; aforoad

machinas XCC» «_» A* 3BS1 SES

^JfejSr^t-riF 1?_-*r^*4_-3<' -._a-~*Ss_/ *ss-a> Vrs-^y *ir,_o' -i-.-í3' ^^-a/ ,-4»rai' l;at-.-('. l^-v395-&£:8^^

Cura rheumatjsmo,
DORES no PElTO.nâsCOSTAJ
nos RINS.ASTMMA.AMCINA
lUWBAGO.COgüElUCHE

EXISTE m 5® ANNOS

f 
ik-Si_íM__í9___-_I^iS_____íi

orMic ''£
p _«

. ...^w»x?ijíj,-^*»,.^<p5ç*«»«»

Infallivel e de effeito rápido na exlincao das formigas da roça—o
maior OagVlo dos lavradores. Este fonmcida é o mais

acreditado e o de maior pri" ura em iodo o Estado
¦ 25 ANNOS DE EXITO ™

DEPQS.T4BI0 tSVi TAUHA'

oracio ,r- qu *v3¦•«ií '¦

Brevemente depósitos nos logares mais commerciaes d_ zona.

«95» l 'tfj^^i-sauw-fíur-y.Tnr^-^-ascRííJ^^

"'•J
ft-uit* Maior Fag-UK-do, Ã'os fl 2 5—1-4

FORTALEZA -- CEARA'

Grande deposito de Fazendas <5 miudezas çin giosso a preços
redusidos, devido as optimas cond :Õ3S em

que íazem as suas compras
Avisam aos commercianfces do interior uue indo á Fortaleza, não

façam suas compras, antes de verificacím a varx-*dade do seu
deposito e a redução dos s us preços. ("7

PJ 'i111 ; ^^TVimw^atscAVBiMaomDtXwe^Hx^xwmmnveK.àC nz2jmix&.mauwÊS3XxmmufXvixmanM
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'-,9g050, margem da E. de ferro até -_mooi_:,Í Milho
g63S

4g000
g .60
d70u
$002
gi58i

aos sabbaiio.s, para Paira», Viçsao,

Mercado do dinheiro í:TnroboriI. A's terça e quinta feiraB\ Farinha
Libra 4QiS85g e uabbí*.do para as localidades á{F--';jão
Dollar
Franco
Peseta
Jap&o
Escado
Sulisa
Marco
Lira

$200

SanfAna». Acarahú e Marco.
Pelo rorre.io Cerresfcre, as sexta

íoitas, para 8, Francisco, Itapipoca,
Urobnretaaia, Curú e oatras lobtlt-
dades até Fortaleza.

PORTES
I Cartas siíTiipies

Correio i Registrada
A t-íçenoia do Correio desta cidade" --—*•

expfldâ malas (ieneros locaes
a's segunda, quarto e sexta-rf-írasi Game verde kslo

jí».ra s li.ijdJif.Mtlia me Ipú, ter«;*a e|])it« s*».roa »
«|uiai...-f-U'ns par*, hs murinif-t atei Queijo ,-. >
Ibiip^ba, á* s.xla f«t,'as Dará a serrai BaUt» »
Gíauda, Piauhy, Saau Quitheria e!*_.rrui. >

litro
>
>

>
>

$300
Colro salgado, küo

gaooGoto ma
Sal
Leite
Hajiadura
Gail í nha
Ovos
yzeíte de. mdmoQa
Oleo de rocn

$500 jMel 
de abelha

Gêneros de exportação
^gtíOÔ \ Cotação Hp Forf.»lt'za
2$000 ("PVlles de ceO*-.- de prfmeira 5g800
3g500ildp-rn de Feganda 3g000

$800 ! Idom dp ravoeim d" primeira 38800
JdOOjReíugos |$800

20700jXarque 3$ooo
Idem espinhado, kilo ^$7501 03nha de porco lata 2 kilos 5gooa
Idem espichado de segnada 7g200'E;Qrosene, litro B^ooo
Cera de carnahuba 3§g000í Manteiga, libra B$5oo
Idem mediana 2gg000 __

$800 Algodão, kilo 2g300 Q dinheiro
$300 Chapéos de palha de tflãO a g800 u 

maneiro

?$000 Borracha de maniçoba sem cot. f EslRo sendo recolhidas sem dee»
<?080 Caroço de algodão, kilo $080 conto até 30 de junho df-ste

PgOÜO Maraom», kilo g280 anno ss "seguintes notas :
3g000 -—- de 5gooo est. 5 (fabr. na Iialia)
2g500 Gêneros de exportação de |ogooo estampa g£ e |2

kilo jgooofde 2ogooo estampa 2JJ
^§i-oosde 5ogooo est«mpas K e 2^
^g4oojde |oogooo ii*stampa.s g 2g e |3
3gouo j de 2oOj?noo e-ianipn 2^

Café
Assucar
Farinha de irfgo
Bacalhau
Pimenta
Doce de goiaba
Macarrftü

»
)»

»

3 $oo o
Sfiooo

iíe 5oo*Jooo estampa» 9 e £&,.
]-.(!-(],, oii!p pr.i-?,) r-l]., é nr-pecr.:«

£j.g5ooiguvtfl cotii*ii^ai'à o de-ooüio ca lei.'i'

•il i, -
.3

F
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des afamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

íU li* E -ftu F-tíR D» HGBBY E OSCb
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E' o ponto culminsote do perfeição e construcçao d
— PNEUMATICOS MODERNOS —

•i
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ICI.I ci
RUA BARÃO RTO BRaNCO' 53 e 55-

te
.iMmTAi*«.ií%

Joaquim Jase Cardoso
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FOSNTOURA
0 HAI5 COriPLETO FGRTiFICflhfÊ

ÍM. Viuva .tthtlra & PU%»
Clovls Medeiros da Amaral, guarda «*-

«ll n*. Zò, ret-fdcnií; cm Fortaleza, Ccar*^
Sèclarft qUc solfreu durante 13 mezes dw
RO*tqíòs»s najraiíest-a-jíSes -syphiliticas d« .
t*dt» 0 CRra-stcr : Syphilis t«rciarta cot» j
fectkiiskçãu no lary.nsc o pharynfic (corro»- i
ç© de cjiticro muito «de-antado) tend-n já

tmruido 
& parte da glòttc, idem da repia»

¦ontai to-terna c , complicaç3o cerebral, jUm bubUío cm chugo aom 15 centímetro* f
do exterisSo p«r 4 de profundidade, rheu- 1
(tlBtismb eRUdo em todo o corpo, elíin d» j•Utros m'aÍ\Ífestaç'Soi, perd-sndo por com- I
pi«to {jcâppét.ité ; r*i>*<>.rreu *J mvsitos meei- l

r' 
méritos «wonsclhados para tal fim seim -
menor resultado ; vendo-se perdido r*-

?lro«-ác para Pacatuba, Mitcrt-tir do Est»-
•ÍO, quen-ií-o a canselho do £H*Q<vffl<ato m»»-
Bíurrado Or. Joaé Augu3to pK.Uafaao d«
Alihaydç**, j«i!s de direito d* comatoa dm
Pocatüb*. que jfi havia obtide uma
(rn sua Exm... Eapos-a, começou s í-
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CURRTOSSE
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1 EM TDDAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

t» mtlaarosá der-uraUvo «.« sartgm* * RL!- {
K1R DE NOGUEIRA », do B-*rra«f. \
Chtmlco i-ofio da SSSva Silveira, *UifVtl»MÍ» í
6» l". vl<3ro arando appetitc « ftas 11 v*- "j
dres «sbfevs, com a admiraçAo « aspan» <
de ttNO-s, c<ímplèt«m*.nte curado. ••

55 ta®í«»íMfthM attestam a mítrsvllhoaa |
CUCcarS. — ForroI-MW—CX.OVIS ^-i^D«l•
ROS DO AMARAL. j

(Teé»u tu firmas ncanfacitiaí) i
9 QBAKSE W5PURATIV0 

" SÜXIR üí '
N8C1UEÍHA ". VENOÈ-SE EM TflDÀS Ai i
PHA8MACIAS E BROGAniAS D9 BBASil j
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IEPOSITRRIDS: PLINIO CAVALCANTI &CU5
e RiJR DA ALFAMDEGR, i-TI
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S-wo os melhore® pela suu .confecção primorosa
São **s uni os que 6iT) preces e qualidade suplante ra aos--seus

congêneres no Norte do paiz e assim attesla a sua
procura acliva e sempre crescente.

UNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE GAMOGIM

Eod. Telegr.-CARDOSO

Joaquim José Cardoso
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são os melhores
—DA.-

actualidade.
Meço $400
em todas as mercearia

e café
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THE -UNIVERSAL GAR

O «tfw modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:900$000 COlVI PARTIDA

Hl Os ionumeros aperfei^o-ímento*-! mechatiicos iatroduzi««
dos no aovo modulo ''F0R.D", além de o tomar

um cano de bellas lianas, vieram aug montar
im o sea conforto e durabilidade.
Fífl vi iCJBBfl»Chassis Auto Caminhão

|| Novíj remessa chegada ultimamente da Fabrica

Praça General Tiburcio, 152-154— FORTALEZA
Piiiaes: Sobral, Araoaty e Mossorò
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FABRICA IRACEMA
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PARA 1923 3E
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RS- 20.000SOOO
A importante PERFUMARIA GK1TRY, do Rio dè Janeiro

Fâ titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e fino*
iparfumes, distribuirá por ocesstão da oxtrsccão da Loteria Federal
íW ->• João e Natal no corrente anno, 119 PRÊMIOS, no valor
I toitl de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:

1 premio no valor de 5:000$000
2 premios no valor de 1:000000 2:000$000
6 premios no volor de 500g000 3:0OO$O0O
20 prêmios no valor de 5Ò0$000 4:000§000

30 premios no valor de 100$000 3:000g000
JiQ prêmios uo valor de 500g000 3:000$000Vyi,-
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O melhor o unico que nào coa

tem nicotinas
A VENDA EM TODA PARTE

Agente, José Lima
—SOBRAL— (12

Rs. 20:000$000
Para qualquer pessoa se habilitar a e.-íses premios, bastará ir•¦guardando as latas vasias do PO' MEIGU1CE e caixas e rótulos

jveaios do SABONETíí SAN l'ELMO, atè que os agentes da Fabnca¦façam a rhamada do vasílliame quando ao portador de cinco lata*'pequenas de ''Pó Meigulce" entregarão um coupon; ao portadorfdo uma lata grande do mesmo pó, um coupon e ao portador de' u«s caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Sântelmo", um'¦ coupon. Esses coupons são numerados pela Fabrica e visados petasra$tntes, e dão direito a qualquer daqt elles extraordinários prerxiioa.
KÂO DEITEM FORA VALEM DINHEIRO 1

m\ Ja estão fazendo remecsp? de coupons os Agentes
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